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ANNO I. DOMINGO 10 DE JANEIRO DK ISC9. N. 3

A VOS ®A KELIGlâ© E® Cá

ASSIGNATURAS.

cr,Aro. . . .
OUTROS PONTOS
MJSIEÍIO AVULSO

— ÍTE ET D0CF.TE OMNES CETTF.,.—

ide am todos os pontos, ensitiae a todos os povos.
5$()Q0
6©ÜÜ0

120

UGA-SE AOS DOMINGOS!

S>OB OS AUSPÍCIOS D'1
PADRE JOSÉ ANTÔNIO DK MARIA IBIAPÍSA

E REDACÇÀO Dli
José Joaquim Telus Marrocos.

SANCTOS DA SEMANA.
SO f-om. S. líygiíjo
11 S.-'gv S. ílouorato
12 Terç. S. ísaíyro
13 Quar. 8. Fe,!x
14 Quint. S. Ktlario
15 Sext.S. Mauro
16 Sab. SS M. de Marrocos

5XPEDII3Í np r?
&_^ ©

FESTAS MOVEIS

beptuagesima
Cinza

Psschoa
Ascensão
Espirito Sancto
Corpo de DEUS
Advento

24 de Janeiro1
10 » Fevereiro

» Março
» Maio

16» »
27 » »
28 «Novembro

DIAS DE JEJUM NC DISPA DO DO CEARA
?qíe a Quaresma, a excepção dos Domingo.

As ímporas, saber- • quarta, sexta, saüormo
depois da Dominga do Espirito Sancto, o depois th
Domingn 'à.8- de Septembro e Dezembro; Véspera.,
dc Espirito Scr.eio e da SS. Trindade.

Ea: «íuiihc as Vigüias de S. João o tie S. Pe-
dro.

re.
Em Agosto £ Vigília da Assumpção de N. Senho-

Em Outubro a Vigília de todos os Ssnctos.

Em Novembro a Véspera do Patrocínio de Nossa
Sf/ihora. ,, ,' ,

Em Dezembro todas as sextas-feiras e saooauos ao
Advento e Vigiiias do Haia!.

S. Exc. Revm. dispensa dai abstinência de carne
nor este anno, lodosos dias, a excepção dos segum-
tes ti05 quaes .ainda se poderá usar de lacticinios.

— Tolas as sexií- feiras do anno, cxcepto aqueila
em que cahir o Natal, e mais sete dias que vem a
ser:

ma
-Onsrta-f(i:ra de cinza, quinta fi sabbado da se-

.....ua saneia e vésperas do Espirito Saneio, da SS.
Trindade, da Assumpção da Satiliora o do Natal.

A VOZ DA RELIGIÃO NO CATURI.

A EPIPHANIA DO SÊNIOR,

Ibnnt Magi, qunrn vjderant
Sicüam sequantos proBviam:
Lumeft] reqnirur.t lumine.
DEU Vi fateutur munere.

(Hymno da Igreja)
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TRAÇOS BIOGRAPHICOS

JOSEPBA DE SAMCTbu-CU
IfMl 20 CAXMO, I PROFESSORA NA

CAIA DZ CARIDADE DAS

?0K3AS

RA PROTIKCU DA PaUBIBA DO WORTI.

(Continoíçlc don.* lotaeedente.]

õ-sephs de Senct' Anoi, vence es'.*: distancia i ré,
rx empenho da cor.^ss:r-sc com seu director esj.i-
titue!.

Sua iornada muito aproveitou á sua irmsn o áns
demais que nesta occexiâo se dirigião para aquelle
lugar. ;

Aos bons exemplos, que edincam, ella rfunía o

predicado de Mias qualidades mnraea, que !be con-
ciliarâo o respeito e admiração doa companheiros de
viagem.

A virgem do Senbnr tinha fido fiei no campn,T,en«
to dos deveres quo Iho forão impostos.

O Venerarei Missionário senta a deca conanUrüti
tfe verificar n progresso que aprezenta sua fii ha t
JESUS CHRISTO, h encarece-lhe ainda a ncctssidada
ds perseverança.

De folta paraeaa, lowpha de SancTànna, pm-
cora recordar iodo* o? pontos da conferência que
lima com o si a director.

Convinha-Ibfl n*o obrar dv.itm modo; porqo? r
idéa qoe ie deposHa nl intelligcncin, remo a **"
mente q«e se latira naUtra, <r»M a morrer, se ibe -^-

ta Ctt.ti.O.
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A VOZ DA RELIGIÃO NO CARIRI.

OCCIJRRENCIAS DO TEMPO.

LOUVADO SEJA NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO. j

Para a estrella que aos Magos vai guiando $
Sfbre as pobres cabanas de Belém,"nm a luz, outra Luz, elles procurando,
Adoram sobre palha o Strmmo Bem,
Com, ouro, iníeneo e minha confessando
Sêr o DEUS qoe de DEUS ao Mundo vem:
IV essa estrella que o Eterno assim distina
Reílectio do Presepe a Luz Divina.

Quando a terra traçava o trista dó,
Os povos enluctando a escuridade,
O DEUS de A*>râo do ízac, e de Jacob
Condoído reveste a humanidade:
Em própria carne como disse Job
Temos hnje presente a Divindade;
Pastores ao Divino Sol nascente
O adorào com ds Magos do Oriente.

Da terra, mar, e ceos o CreaJor
Kassido na indecente imangedôra,

Á sec'los, que a sua doce Lei de amor
Do bramído infernal he vencedora,
Do Fort* de Israel, o Salvador
Ds nossa raça humana peccadura;;'
Quanto o Líbano tem, e Madian,
Muito mais nos outorga a Fé thristan.

Aurco (hino rrwte a Saneia Igreja
No esplendor do Natal com alegiia,
Por toda humanidade, que festeja,
?iovo cântico,* nova era principia.
Pelos Reii quer Deus que o mundo veja
Dispontar a brilhante Epiphanía
Do que vem do Edom. que traz a lei
Pae do futuro, século, Immenso Hei..

Crato 6 de Janeiro 1869.

fíf. JaKkir').—Nesto dia se -vío ainda no puf-

pito de nossa Matriz, o Venera vel Missionário Anos-
tolico, Padre Ibapina.

O orador vem expor o estado de sua grande em-

presa—a Cisa de Caridade nesta Cidade e dizer adeus
ao povo do Crsto.

Por estas circunstancias que interessão-no? tanío
foi immensa a concorrência.

A Igreja estava Imoralmente cheia, muitos volta-
r3o por nSo achar mais um lugar; outros ficarão de
parte de fóra e quase da se ccrsf.iclo para con-
seguir-se ingresso nu rechito do templo.

PARTIDA. —No Ah 2 d., vigente retirou se desta ci-
dade o Um0. Dr Ibiapma.

A multidão que o accompanhou era tâo numerosa
que mal se pode calcula'-.

Asauiade foi geral, ninguém houve que nüo pa-
•gasse um tributo .á sensib.lidade do coração liuma-
no vertendo uma lagrima no acto da despedida.

O Sancto Apóstolo rio Senhor tem de demorar-se
pouco tempo.ua Barbam», donde seguirá novo des-
tino.

A Capei-la de S. Vicfkte.-C Sr. Cap". Antônio
Gomes de Campos Pe.íeo continua a mandar fazer
os serviços que faltlo neste edifício.

Todo o capital de que dispÔH nesta empresa é
151$000que o '.>ovo deo de esmola pela missa do
Natal.

Em beniíicio do paiz e da religião nói esperamos
que todos secundem os exforços do digno director
da obra.

missa tíova. Em Missão velha celebrou 8 primeira Miss*
0 lim." FranciscoCasímiro de Souza, no dia G deste.

0 acto foi muito sollemne o bem concorrido.
O novo Padre disse bem sua missa, inspira gran-

de confiança e prometia muito no futuro: graças a
Deus.

Dez annos de luetss 6 de sacrifícios em que elle
se viu empenhado para reaíisar sua vocação servem
rie garantia á nossa expectativa.

Barba:ha. —0 veneravei Missionário Apostólico ce-

Passa-se um anno.. i
Em 1864 o povo das Vertentes recebia a rijita

co Apóstolo do Senhor.
Joiapha de SmcCAnna se apressa em avistar-se com

c Rm*. Missionário
Efl| face das provas de dois annos suecessivos. elle

jutgl por demais evidente a vocação da jovem aspi-
ra::te ío eslado religioso.

£ nesta occa.ião que ella recebe o habito do Carmo
que a tanto tempo ecom tanto empenhu desejava.

A nova Irman visa por ordem superior uma 63-
phera mais ampla e mais elevada, que se formava, por
assim duer, deitej dois círculos -virtude e sciencia.

Rn'.reg?-w eom ardo» ao estndoe em pouco tempo
constfgrwaperfeiçoar o» conhecimentos rudimentaes que
recebera oa pu?ncia, e depois il!u5tra sua inliligencia e

apura su?. educação.
Á oraçío, o j»jam, e a prstiet d« virtudes Chriitani

preenchera o tempo da vida religiosa e conduzem á
santidade.

Nelta* Kmdiçõrt ja se »chsva Josepha de Sanet' An-
ni em SS5G quando foi chamada para a casa de Can-

Udtde c.-.s Pombal
i Chuta ce alegria, por que vè satisfeito seu ultimo de-

jspjo.
Su'? !íjrimas correm finda nma vt7. quando HU

I trtQípôs o limiar do eüficio.

\ L< IrCMM de Caridade lhe ip«tk a mão cem 3-
(Metia 'rstemidade 

que só a religião sabe dar, as or-
' 

pbtM NtrtHlH eereão-na de caricias. ¦ aquelle Oaustro
' 'se apresenta » mi do espirito, o sroor ih Deus e do
| próximo, e ebr.fga^ào de si mesmo. (CutlBJl.J



A VCZ DA RELIClAO NCCAR1RÍ.

Segue-se depois o beija-mão. \ cm um só laço prende os interesses materiaes cnm
E a sagrada mão que em nome de Deus abençoa 1 os moraes do paiz, nue concoirendo para o aformose-

o povo, recebe então o escalo de seus filhos e se ¦ ameato desta CiJado, prepara ao mesmo tempo se-
i puro abrigo para o enfermo, q*;e sem esta agasa-
) lho se debateríão nas garras òn fome o da misetia.
\ Na eíTusão pois destes sentimentos tão vivazes,

l es!a «'amara pede permissão a VRm" cuja mudes-
; tia não pretende cíTender, paia dar ihe por si o co-
* mo in.erpetre de seus mumi.incs esta publico tes-
t temuiiho de sua p;:,",t'-,!ã'> accompasihando-o do so-
¦ lemne protesto de veneração e profundo respeito quo"Mim" n ítW.nuo smceros íi fervorosos

orvalha de lagrimas.
Termina-se esta scena: desapperece o so!, e

Ern partilha o inste oceaso
E' o que temos de prezente:
Nosr-.i ESTRKLLA á dispontar
Segue «is plagas do Oriente.

Ainda hoje o povo do Grato na tomraoção do ?. -
mor ejda saudade extenda mãos supplicas so seo Bem-
feitor e de longe llie diz;

Lembrai-vos desta Cidade,
E dos pobres IDiios seus;
Recebei, meu Padre Kesire
De todos ua terno sdeus.

* * * *
-rs *

Aqui damos á estampa o voto re agradecimento

triouta a vl.ur, o
)S

itados annos; assienanco-sa
votos para que os deos propícios Use outorguem ú\-

que a cevia ,'enoravel Missio-
riario, reservando para o numero seguinte o abaixo |assignado da população do Crato.

Affectuosos Veneradores p reverentes C-reados.*
Feneloti Bomilcar sia Cunha.

I'rezidente.
Joaquim Gomes de Mattos.
Joaquim Prancisco de Aranjo Car.déa
José Ferreira Lima Diá.
Joaquim Delíino Teixeira

TU"». Mm0
A Câmara Municio?.', ca Cic.ice co Crato vem cum-

prir o grato dever de em seu nome e cos seus mu-
tiicipes testemunhar a V, Rm°osr-u reconhecimento
e admiração pelos immensos benefícios que V. Hm*.
co,m pródiga mão e sob o benéfico impulso ún Ui-
viria Providencia acaba co liberaiisar é população
desta Cidade.

Fie! interprete dos prceeito? de Evangelho, verda-
deiro instrumento de um ííEUS co bondade, V Rir.8.
deixa gravada no coração do bom povo do Crato

COLLABORACAO.

APONTE MIRACULOSA

Voltamos ao sssurr-pt.o, e, eomo no numero pre-
cedente, "asemos 

o nossa resenha sob n fé do Cap™.
Pedro Lobo de Menezes que nos tem fornecido n ro-

ios pelas agoas do Caldas.[ação eos curativos opera

a convicção ue eco a

nacia mais
,r

cue; certo como
i. ii-.ir. enunciadas cn tri-

?or fim somente barmonisar os
futura cor**, as exigências da íirt1-

Christâes —a Caridade— rende
culto e que ao inverso cesse
deixão dominar pelo fanatismo, V. Rm'
pretende da frágil humanidade qne íe..„.„„>.. ..
verdadeira fé o observância cios preceitos eternos qi
Jiiaríyr do Golgcthu (betou co
é que as vetdades por
buna sagrada ieei
interesses da vi,":
zente, pretendendo que revertü
e g'oria de |)'i:J~ a pratica d
morei social aconselha.

LI é sob a inspirnç.lh cesses
que, apraz i eíta Üamnrn reco:
nesta Cidade um monumento
menc.ai.do o inclvto r.cme ce V
posteridade, rlisnertará •..lern.amc
tidão no Coração do bom povo

Esta Câmara refere-so a

Antônio Ferreira da Rocha, morador no Salguei-
ro, linha um grande tumor acima dos peitos, to-

me das virtudes roou banhos e conseguio das agoas da graça o de-
o msÍ9 fervoroso sappsrectmento da enfermidade.
esnirites que so lim companhia deste Senhor veio

na
3 0

curar no Caldas o remédio de seu mal, e lu deixou
a mui'.**.,-;.

A mu'her do pedreiro Joaquim Cascavel, mora-
dor na Barbalha, soffria é tempos grandes incom-
modos oceasionados pela qrada da madre, tomou
banho o acha-se bon de saúdo.

Um fí.hmho de ílanoel Ferreira Carrasquinho, mora-
der nos er- dores do Cnld.is meia 1* goa distante da nas-
censa, solLia uma lepra cue se estendi;; dos joelhos
para baixo, lavou-se nas í*.*.;oc.; miraculosas e ficou
bon.

Um rs"az "e '8 amos, filho do Cap". Antônio
Pereira C^m de Sá B-rreto, ha tempos, aíeijsdo;
veio fias Cailnp?,, deitado no meio de uma carga
para tomer banhos, o logo depois delles ficou per-

| faitarr.ente bom.
O Senhor José Quesado Figueiras, enfermo a* tem-

VRm'. acaba de fundar, ccific isoe opuién-j -ns &a moléstia interior, esperando todos os dias seu
to cue contrastando com o* c*:::-cn-s recu-t-os deita 'jt.ssrmer.to, recorre rs aguns do Caldas, hoje anda
terra, dá a medida de quanto r. ' "ues for- ;': cavallo por toda parte; o sua prezença demonstra

um homem robusto.
Lm oileijjio mo-sJor «no si'io do Sr. Raimundo

Gnr"sai"cs Parente, ficou bom rou os banhos, e con-
duzii uma cabaça cheia d"egua da Fonte.

E-tc berrem chegando em ?ua casa no Rrejo-rêcco
oíTercceu d'e*U egoa a ura sertanejo que alli estiva
esperando a morte por so achar impe "ido «Vacibas
cs vl;?s e lego quo o doeuia a bebeo, iicou resta-

.-ra cm nonra
ts retos que a

roço? •vlticiü.cs
, Yl-:'.:'. deixa
:o cue reeom-
-Is bençõos da
mais viva gra-

C,"::c3ée cue i

manes for-
:n, á u-

idade
reste

ças quando encarnadas em çuerr, corr
ma vontade firme e insbalave! rsr-oríj r au
cue lhe outorga a augusta e segraua m;js"o que u
mundo exerce.

íi se \í era grato í esta Cam-ra adr.irír 's TcC-
tageai que a morei rSdka colheu mediante 8 sa-

; em í.*3«?„,.«adi palavra de Vflm'., sempre ie
neíicos rcsuíudos,
ao cootempUr a eoueiai

a sua eamiraç
lj deste eiiiicifl fcÍ3uut;;S«;v tr-tâ i bsücido.



VOZ DA REUG1AO NO CARIRt
^^^^^M^aaaa.at^.t..t%taaaaaaaa'^aaaaa************** ——-—

¦*.•. nnfl nos foi remittid» pelo

suas testemunhas occulares. ^^ de Mflm

COlUlESrONDI^ClA.

Missão-velb 7 de Janeiro de 1869

p.èiade chmta g_ JosÉ dt

NS;ra:drDore ^stta pelo ^tat, corno é de

Josine, cio maior escore devoro qu, er.

POSío°dio 22 de Sezembro levantou-se a bandeira d.

JÍ com grande sollemnidade. sendo accomp.nba-

S-;«8Vu,.o demaninas vestida. A. r.oco

com bandeirolas brancas, «alguns anjo. que ao
:™ 1 mu8ica cantovâo veisos análogos.S°No 

dia 2 oriucuiiarão as novenas e prosegu.rSo
com mu to gosto e decência, havendo sempre ex-

^Igâo do I. S. Sacramento, grande numero de

irmflo* e muita concurrencia de «eis.

I do editada a 8." noite, o Rm ' Vigar» M-

,«,i * estação da Missa, aos homens da villa; e im-

Sdi.wmíítóoar senlio-se ferido pelas detonações

SflSÜTS» foguetes: essa noite fo. um. das o».

^(Tntarflo-se nos respectivos altares as missas de IS.

S das Dor e S. Rita: 0 ao dia de anno bom a

tsZ Padroeiro com grande pompa e solemmdauV
fCnlou missa o Km.» Vigano Felix Aroaud. o
*; 

r Manoel Rodriguaa L.n.a, e a ep.s-

12 o P • Francisco C.simiro de Sousa; fo. procu-

„do!i da festa e mestre da musica o ar. Manoel Ja.

come de Carvalho.mp de Carvamo. , ...
A- tarde houve procissão que esteve MptenMa.

T',', c.„r.tia Familia subiu na vroclssa°: e r?BIS

IhUbS í Saneia Rita, S. Miguel, 8. Francisco
c \ s .'a Conceição.

Um «rum, de meninas vestidas de branco e seis

,„io?*Smp»nb.rto o andor do Padroeiro, e o pal.o,
sob o qual íulgcrava o Senhor Sactameolado, te.xa-

^II^^U*. 
no fim da novena o

se8ui!)te HYMSO DE S. JOSÉ.

Glorioso S. José,
Patriarca Sublimado,
Ouvi nossos louvor*»,
Como nosso AdevogadO.

Que tivestes em Belém.
|)e ver nos braços da Virgem
Reclinado o summo Bem.

pedi-lhe que nos conceda
Por sua misericórdia
Perdão dos noscs peceadoa,
União, paze concórdia.

Nr, -.U 2 reuniu-se a Mesa da Irmandade d»

8SJ° Sacramento o votou que se fizesse a tal.

d'F„T:",S« p.r. . — «* - •***
•,,-boiet Irmãos: ^^

Pedro Martins do Oliveira
Antônio Furtado Leite
Mamei Furtado Leite
„. Rita Mana 

^.^
Padre Manoel Rodrigues Ura».
Francisco Mascarenha» de Quintal
Manoel da Silva Liam
Manoel Jacob do N»scimento.

IRMÃOS DE MESA.!
José Pereira Arnaud
Manoel Sampaio Pamplona

Alexandre Martins Parente
Jose Gonsslvas de Moura
Francisco Chavier de Macedo
Ladialáu Pereira Mascarenhaí
Antônio Pereira dn Silva

a Idelbraado José Correia
Lcurenço Ribeiro de Castro

10 Josó da Cniz Neves
U José GonsfUcs Pita
11 Antônio Joaquim da Silva
13 Vicente Ferreira d» Cruz
14 Feünto Olympio FarroiM d» Loaw

15 SirniSo Gorrutí de Macedo
16 João Manoel da Crus
17 José Gonsidves Martins
18 Aristides José Fihppe _
19 Joaquim Ruberto Correia
20 Manoel Domingos Landim
21 Peulino Correia de Araujo
22 Manoel Luüreiiço de Castro
23 Antônio Jose Soares
24 Cândido da Cunha Csmello. Retcren-
No dia 6 cantou sua primei.a mi»" ° neve

do Francisco Casimiro de bonza. edificanle
O acto estevt impcrtantissi.no e mu. «»

pela concorrência extraordin.r.a ^J*»,^
Mime da. oerermmU. iJfW 

f• f^ÃS-tad» cem «tfMIo • l«*J í»1 "emento 
d. li-

te que mostrou «WU perícia e coubeumenio
thurgia romana. gâcer(Jote. 0 bom Vigário

Assistirão ao acto 4 sacerdotes o

i
2
3
4
5
6
7
8

Dr-5
'este bispado

í-à.-.is o Saneio Padroeiro:
Sede c, -a -°'us Menin»
O nosso irç''.ianeiro.

JÇÍ'5 f-Stf'*?*T*75 O dl»
r)e seu saoelo v^s^Tienlo,
Tomando oomo pmhor
Vosso a-^nde ««liownW

Pela t-raz-r ineffavel.

o Branda auditório, o nra»» ¦*¦ • -r;"j- 0 r,.

p-Uín da Venda, Ignacio Ferreira do<*£*£ 
mV 

Continoirei a missão de correspondente d»

DA RELIGIÃO SO CARIRt, . com o, seus tegg

terei ainda de diier: Louvado seja »• S>- 'w

ciiristo: ....

CntT UtgO da Matriz, Typ. do Internato.

taí. por Asostiat.0 Lui* Aro.uU


